
QbU^L-
Terça-feira, 22-3-88 

JORNAL DA TARDE — 3 

Política 
-CONFRONTO-

r 

mi 
Mino. 

Sem descanso, lista dos constituintes de cada 
Estado nas mãos, Sarney começou a jogar seu último trunfo: 

o peso dos governadores sobre suas respectivas bancadas. 

SARNEY ULYSSES 
Opresidente José Sarnèy jogou 

ontem as últimas cartas para 
aprovar, o sistema presiden­

cialista de governo apostando no 
pftso que os governadores exer-
éem sobre as bancadas de seus 
Estados na Constituinte. No meio 
da tarde, vindos dos quatro cantos 
do País, eles começaram a desem­
barcar em Brasília seguindo dire-
tb^para o Palácio do Planalto; on­
de. Sarney já os aguardava com o 
t^iapa político da Constituinte nas 
m ã o s . ••' 

t., . A população política da Capi­
ta^ Federal deve crescer a inda 
mais nas próximas horas, com a 
«jniirmação da chegada de quase 
to"4os os governadores, além de 
deputados estaduais, prefeitos e 
ve readores . Pe la estratégia do 
Planalto, na reta final todo esfor-
« f e válido para garantir o siste-
xfá presidencialista. Durante todo 
6 dia foi intensa,a movimentação 

líticos, tanto no Planalto, on-
Turney despachou à tarde, co­
po Alvorada, onde manteve 
iões pela manhã e ã noite. 

. „ j n d o assessores p res iden­
ciais, o telefone particular de Sar-
t , ao qual somente "bs políticos 

confiança tem acesso, não pa-
de tocar um só instante. 

| Os governadores, no entanto, 
negaram que seu objetivo seja 
p(r#ssionar os constituintes. Tarcí­
sio' Burity, da Paraíba, por exem-
pilo, foi a Brasília comunicar a 
Sarney, "espontaneamente", con­

forme explicou, que a exceção de 
um constituinte — cujo nome não 
revelou —, a bancada do PMDBde 
seu Estado vota no presidencialis­
mo, com cinco anos de mandato. 

Além de Burity, Sarney rece­
beu manifestações de voto que fa­
zem acreditar numa vitória presi­
dencialista, se for levado em con­
ta o poder de fogo de cada gover­
nador, por Estado. Eis a relação 
dos governadores que se reuni ­
ram com o presidente e o número 
de representastes de cada Estado 
na Constituinte: Álvaro Dias, do 
P a r a n á (33 votos); Amazonino 
Mendes, do Amazonas (11 votos); 
Epitácio Cafeteira, Maranhão (21 
votos); Tasso Jereissati, Ceará (25 
votos); Geraldo Mello, Rio Grande 
do Norte (11 votos); Carlos Vala­
dares, Sergipe a i votos); Newton 
Cardoso, Minas Gerais (56 votos); 
Jorge Mova da Costa, Amapá (4 
votos); José Aparecido de Olivei­
ra, Distrito F e d e r a l (11 votos); 
Tarc ís io Burity, Paraíba (15 vo­
tos). Estão confirmadas para hoje 
as presenças de Pedro Ivo, de San­
ta Catarina, que tem no plenário 
19 votos, e Gerônimo Santana, de 
Rondônia, com 11 votos. 

Apesa r de os governadores 
não representarem a tota l idade 
dos votos que Sarney necessita em 
cada bancada para d e r r u b a r o 
parlamentarismo, o governo fez as 
contas — embora não as t enha 
a p r e s e n t a d o of ic ialmente — e 
concluiu ter maioria o presiden­

cialismo. Esse otimismo foi con­
firmado pelo empresário Fernan­
do Sarney, filho mais velho do 
p re s iden te , que d e s e m b a r c o u 
com mais um reforço: o governa­
dor de F e r n a n d o de Noronha, 
Fernando César Mesquita: "O pre­
sidencialismo venceu", declarou 
o filho do presidente. 

O mesmo otimismo foi revela­
do pelos líderes Carlos SanfAn-
na, Saldanha Derzi e José Louren­
ço. "NSo pensamos em nenhuma 
outra hipótese a nao ser a vitória 
expressiva do presidencialismo", 
afirmou SanfAnna . S a l d a n h a 
Derzi ga ran t iu uma vantagem 
"surpreendente". 

Era de se esperar, com tanta 
confiança, uma manifestação ofi­
cial do governo que, no entanto, 
preferiu manter um silêncio dis­
creto. Contrariando seu hábito, o 
ministro-chefe do Gabinete Civil, 
Ronaldo Costa Couto, evitou jor­
nalistas. E quando abordado, du­
rante a solenidade do centenário 
da abol ição da escravatura, no 
planalto, entrou quase correndo 
no elevador. "A hora não é de fa­
lar", disse. O próprio Sarney, es­
condendo a tensão, acenou sorrin­
do para um grupo de jornalistas, 
mas recusou o convite para uma 
conversa. Acompanhava-o de per­
to o seu médico particular, Mes­
sias Araújo, que desde o final da 
semana vem prescrevendo proce­
dimentos especiais, como longas 
caminhadas, para relaxar o presi­
dente. 

0 apoio desses governadores ao presidente 
'. O governador do Maranhão, 

Epitácio Cafeteira, deixou ontem 
o! gabinete do p r e s i d e n t e José 
Sarney, com quem conversou re­
servadamente, sem falar em vitó­
ria presidencialista, mas já classi­
ficando de "golpe" a aprovação do 
Sa r l amen ta r i smo como sistema 

ie governo a vigorar no País. Para 
Cafeteira, o "golpe" a ser aplica­
da pelos constituintes gera o risco 
do "contra-golpe", numa alusão à 
radicalização política que pode­
ria favorecer uma nova interven­
ção militar. 

De acordo com o governador 
maranhense — cujas declarações 
ele garante contar com o consenti­
mento do próprio presidente Sar­
ney —, o parlamentarismo frustra­
ria o povo que deseja eleger o fu­
turo presidente da República e 
colocaria sob alto risco a transi­
ção democrática. 

' Cafeteira acredita "na força 
do voto", representado num regi­
me no qual o presidente da Repú­
blica é eleito pelo voto, e nesse 
sentido não vê condições para 
Sarney negoc ia r com os parla­
mentaristas. "Se o presidente Sar­
ney negociasse, estaria demons­
trando um interesse oportunista 
de quem quer ficar no poder de 
qualquer maneira, isto é aético. 
Efe não deve negociar", afirmou. 

Paraná 
O governador do Paraná, Ál­

varo Dias, deixou o palácio do 
Planalto ontem dizendo que o pre­
sidente Sarney está fazendo um 
apelo pela unidade, "pelo dia se­
guinte", pedindo uma coesão para 
viabilizar um cronograma que 
permita vencer a transição sem 
retrocesso. 

O pres idente está pensando 
no dia seguinte e acredita na vitó­
ria do presidencialismo com cin­
co anos de mandato. Álvaro Dias 
também. Mas ele não disse quan­
tos parlamentares de seu Estado 
votariam com essa posição, argu­
mentando que só teria essa ava­
liação à noite, depois de reunir-se 
com a bancada p a r a n a e n s e na 

Constituinte. Ele defende o presi­
dencialismo. 

Álvaro Dias afirmou que foi 
ontem ao palácio do Planalto es­
pon taneamen te , e encontrou o 
presidente tranquilo. Sarney, de 
acordo com o governador, consi­
dera esse momento da maior im­
portância. 

Amazonas 
Para o governador do Amazo­

nas, Amazonino Mendes, "o presi­
dente Sarney está tranquilo, cal­
mo e acha, firmemente, que vai 
passar o presidencial ismo com 
mandato de cinco anos para ele". 
Essa foi a conclusão de Amazoni­
no, depois de uma audiência on­
tem no Palácio do Planalto. 0 pre­
sidente, de acordo com o governa­
dor, tinha a certeza de que conta­
va com uma maioria na votação 
desses dois assuntos. Da parte de 
sua bancada, garantiu que dos 11 
parlamentares do. Amazonas, no­
ve eram favoráveis ao presiden­
cialismo. 

Mas isso não significa qual­
quer pressão sobre os políticos de 
seu Estado, segundo disse o go­
vernador, acrescentando que es­
tava em Brasília para conversar 
com sua bancada e acreditava que 
todos os governadores que se en­
contravam em Brasília, desde on­
tem, também estariam fazendo a 
mesma coisa. 

A m a z o n i n o Mendes a inda 
considerou unta atitude política 
natural o trabalho dú governo no 
sentido de conseguir, pelo con­
vencimento, a aprovação do presi­
dencialismo e dos cinco anos de 
m a n d a t o p a r a o p r e s i d e n t e 
Sarney. 

Fernando de Noronha 
"0 presidente Sarney não su­

porta mais o fisiologismo e não 
aceita mais nenhum acordo", afir­
mou ontem o governador de Fer­
nando de Noronha, Fernando Cé­
sar Mesquita, que revelou estar o 
governo confiante na vitória do 
presidencialismo com cinco anos 
na Constituinte, com aproximada­
mente 300 votos. 

"Pessoalmente, eu acho que o 
governo tem mais é que partir pa­
ra o confronto, até porque não tem 
mais emissoras de rádio, verbas e 
outros favores a dar", disse ele, 
salientando que não tem autoriza­
ção do presidente da República 
para revelar os nomes dos fisioló­
gicos. Para o governador, não há 
princípios ideológicos na disputa 
pelos quatro ou cinco anos nem 
pela definição do sistema de go­
verno. Há apenas interesse. 

"Quem votou nos cinco anos 
na Sistematização se queixa que 
não foi ' ternurado' (sic) pelo go­
verno ou que não teve seus pedi­
dos atendidos — afirmou Fernan­
do César. Quem quer quatro anos, 
quer por in t e res se pessoal ou 
também para conseguir alguma 
coisa em troca do seu voto." O pre­
sidente Sarney, segundo o gover­
nador, está "enojado, não aguenta 
mais tanta pressão, tanta desleal­
dade". 

Fernando César garantiu que 
o presidente Sarney não está ne­
gociando nenhum acordo" pelo 
parlamentarismo com cinco anos 
de mandato nem autorizou nin­
guém a negociar em seu nome. A 
posição do presidente da Repú­
blica, segundo Fernando César, 
continua a mesma: "Ele está preo­
cupado com a transição política. 
Ele não aguenta mais o governo e 
não deseja mais um ano de man­
dato. O que ele quer é cumprir a 
missão que recebeu de completar 
o processo de redemocratização 
do País". 

O governador não quis comen­
tar a posição dos ministros milita­
res em favor dos cinco anos para 
Sarney, dizendo que não tem in­
formações a respeito. Assegurou, 
contudo, que o presidente Sarney 
não tem nenhum in te resse em 
adiar a definição do seu mandato 
ou prolongar o seu tempo no car­
go. 

"O presidente hoje é um ho­
mem profundamente amargurado 
com t a n t o f is iologismo", rea­
firmou, 

Ele nega manifestar publicamente sua preferência. 
E- apesar de prever que a decisão será no voto. diz que persegue 
um acordo, nem que seja na£!25S hora do dia". 
Op r e s i d e n t e da Constituinte, 

Ulysses Guimarães, reconhece 
que está difícil conseguir qual­

quer acordo na questão do sistema 
de governo e prevê que a decisão 
será mesmo no voto. Mesmo assim, 
ele continua batalhando. "Já vi nes­
ta Casa chegar-se a um entendimen­
to na 25" hora do dia", garantiu on­
tem. Ulysses, contudo, embora afir­
me que o parlamentarismo com cin­
co anos é uma tese que vem crescen­
do, nega-se a falar abertamente so­
bre sua preferência: diz que sua 
condição de presidente da Consti­
tuinte dificulta a apresentação de 
posições pessoais. Além disso, lem­
bra que a convenção do PMDB já 
deliberou que essa questão está a 
cargo da consciência de cada parla­
mentar. 

E foi exatamente isso que Ulys­
ses disse ontem ao deputado Virgil-
dãsio Sena, que entregou a ele um 
manifesto com 174 assinaturas de 
constituintes do PMDB que pediam 
a ele "defender o sistema parlamen­
tarista de governo, na linha de pen­
samento da maioria de seus lidera­
dos". Sena acrescentou que o docu­
mento representa a maioria dos 296 
constituintes do PMDB. "O sistema 
parlamentarista de governo é o que 
oferece ao povo brasileiro o cami­
nho para, a consolidação da demo­
cracia e da justiça social que a Na­
ção almeja", diz o documento, que 
Ulysses classificou como "históri­
co". Mas que não conseguiu conven­
cê-lo a apoiar publicamente. 

Ulysses, na verdade, está preo­
cupado com o que virá depois da 
votação e com seu próximo trabalho 
de administrar o resultado e impe­
dir reações, além de buscar formas 
de composição que evitem "racha­
duras" nos partidos. Tal preocupa­
ção foi captada ontem pelo deputa­
do Afif Domingos (PL-SP), depois de 
uma audiência com Ulysses. 

Se não houver mesmo qualquer 
acordo, o lado perdedor terá de ser 
controlado, para que não haja "fer­
mentação", conforme prevê Ulysses. 
E ele vem trabalhando com todas as 
alternativas. Se o presidencialismo 
ganhar, ele terá que analisar a rea-
ção dos parlamentaristas, e vice-
versa. Em caso de "buraco negro", 
terá que administrar uma negocia­
ção. Há também a hipótese, segundo 
Ulysses, de, derrotado o presiden­
cialismo, muitos dos defensores do 
sistema votarem no parlamentaris­
mo para evitar o "buraco negro". 

"Ulysses está frio em termos de 
uma análise", relatou Afif. Mas não 
quis dizer se, entre as alternativas, a 
última vem sendo vista por Ulysses 
como uma das formas de conseguir 
que o parlamentarismo seja vitorio­
so, com a consequente vitória do 
próprio Ulysses, que ganharia o car­
go de primeiro-ministro. 

De qualquer forma, Ulysses sus 
tenta que persegue um acordo. E ad 
mitiu ontem que a presença dos gc 
vernadores em Brasília poderá in 
fluenciar a decisão dos constituir 
tes. "Os governadores têm poc;« 
convencimento", disse. 

Indefinição: 
tátíca da "bancada 

do Ulysses". 

Newton Cardoso: o peso de 
Minas para derrotar o 

parlamentarismo. E Ulysses 
pede a cada um que vote 

com sua consciência. 

A "bancada do Ulysses" com 
mais de 30 deputados e existên­
cia informal reconhecida pela 
maioria dos consti tuintes pode­
rá ser decisiva na votação de 
hoje. É um grupo de parlamen­
tares que segue a l iderança de 
Ulysses Guimarães e está acos­
tumada com sua tática de inde­
finição até o último momento, 
como é o caso do sistema de go­
verno, em que o pres idente do 
PMDB tem oscilado da convic­
ção presidencial is ta para a so­
lução par lamentar is ta . 

H á t a m b é m o g r u p o dos 
"ulyss is tas a n ó n i m o s " , a i n d a 
mais d i sc re tos e cujos nomes 
são mantidos em relativo sigilo, 
para que atuem nos momentos 
decisivos, sendo a definição da­
da pelo deputado Heracli to For­
tes (PMDB-PI), um dos mais fiéis 
s e g u i d o r e s do p r e s i d e n t e da 
Cons t i t u in t e . Os " u l y s s i s t a s " 
não gostam de quantificar suas 
forças, mas para o senador José 
Richa "são no mínimo 30" — nú­
mero considerado modesto pelo 
s e n a d o r J a rbas Passarinho. A 
"bancada de Ulysses" está sen-

I do resguardada para contrapor-
j se aos pequenos part idos de es­

querda , como o PT e o PDT, gru­
pos de maior rigidez ideolót, ca, 
n a s q u e s t õ e s de interes: de 
Ulysses — e talvez, coincide ite 
mente, do governo. 

Alguns "ulyssistas" l&o no­
t ó r i o s como Heracl i to Fcr tes , 
íbsen Pinhei ro (RS) e Genebal-
do Correia (BA), mas há também 
l iderados dos ministros Renato 
Archer e Luiz Henr ique e dos 
governadores Waldir Pires, Pe­
dro Símon e Miguel Arraes, to­
dos c o r r e l i g i o n á r i o s f ié is do 
pres idente do PMDB, que a seu 
favor mobilizam suas in f luên­
cias. 

O d e p u t a d o H é l i o D u q u e 
(PR) c las s i f i ca Ulysses como 
" su r f i s t a p o l í t i c o " , s e m p r e 
atuando as grandes ondas, espe­
rando que elas se formem par i 
ter consistência e direção. Em 

sua o p i n i ã o , a " b a n c a d a d e 
Ulysses" é super ior a 40 deputa­
dos e não t em c o m p r o m i s s o s 
com a história do par t ido, e sim 
do atual pres idente , pois inclui 
também os salvados do PDS, co­
mo o ministro Prisco Viana. 

Heracli to Fortes mantém si­
gilo sobre os "ulyssistas anóni­
mos" e não revela como se pro­
c e s s a m as reuniões do grupo. 
Ent re os deputados que seguem 
a orientação de Ulysses estão, 
além de Heracli to, o l íder Ibsen 
Pinheiro, Artur da Távola (RJ), 
Renato Viana (PR), José Geral­
do (MG), Marcelo Cordeiro, Ge-
nebaldo Cor re i a e J o r g e Me-
d a u a r (BA), U b i r a t a n Aguiar 
(CE), Fe rnando Gasparian, Ro­
berto Rollemberg e Manoel Mo­
re i ra (SP), Cid Carvalho (MA), 
Fe rnando Coelho (PE), António 
Câmara e Henr ique Alves (RN), 
mais o senador Albano Franco e 
muitos in tegran tes do C e n t r o 
Democrático l iderado por Expe­
dito Machado (CE). Para o depu­
tado José Costa (AL), a "banca­
da de Ulysses" el imina a do PT 
e do PDT. Jorge Hage (BA) ob­
serva que a bancada é como seu 
l íder: sabe como ficar discreta 
em cima do muro até a hora da 
de f in i ção , todos identificados 
com a posição do chefe. 

As reuniões do grupo são es­
porádicas, pois a maioria enten­
de os sinais de Ulysses e seu 
comportamento, além da discri­
ção desejada. Sobre os "ulyssis­
tas anónimos" ninguém revela 
pistas, pois eles podem es tar até 
em outros partidos, como se fos­
se na confraria l igada ao presi­
dente da Constituinte. "Não há 
dúvida de que Ulysses pode de­
cidir qua lquer votação impor­
tante na Constituinte, e seu gru­
po não se manifesta sobre temas 
c o r r i q u e i r o s , só os decisivos, 
observam os senadores Ja rbas 
Passar inho e José Richa. O pre­
sidente S a r n e y t a m b é m s a b e 
d i s so , comenta um integrante 
da 'bancada de Ulysses'." 
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